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      Nota do editor


    




    Neste livro, foram selecionadas charges feitas por cartunistas do mundo todo, abrangendo variadas temáticas, como saúde, economia, meio ambiente, sociopolítica e meios de comunicação.




    A pluralidade de crônicas visuais nos mostra como diferentes culturas enfrentaram a pandemia, retratando ora problemas e conflitos locais, ora questões globais e humanas, que em maior ou menor grau atingiram a todos, na esfera social, política, econômica e ambiental. Tais pontos de vista, mais do que uma representação da verdade, devem ser interpretados como um meio de expressão sensível da forma como cada artista vivenciou e observou criticamente este período, marcado por crises de todas as ordens.




    Com esta publicação, prefaciada pela filósofa Viviane Mosé, o Senac são Paulo tem como objetivo propiciar reflexão sobre as transformações ocorridas durante a pandemia, contribuindo para o debate não só de nosso cotidiano particular, mas do coletivo, que repercute em toda a sociedade.


  




  

    

      A pandemia e o abismo civilizatório




      Viviane Mosé


    




    ☞01. É muito difícil falar do que acontece. Nos acostumamos a nos referir ao passado, a analisar o que já aconteceu, mas os desafios dos nossos dias são tão urgentes e imediatos que nos obrigam a construir um pensamento do presente; água corrente que, no entanto, carrega consigo todo o universo de sentidos produzidos pela civilização no decorrer de sua história, que talvez já tenha morrido. É sobre tudo isso, inclusive sobre o fim das narrativas lineares, que precisamos falar se o que está em questão é a pandemia de Covid-19, porque ela acontece no vértice de alguns impasses pelos quais passa a civilização desde o seu princípio.




    Civilização é sinônimo de impasse. Somos ao mesmo tempo um prédio em ruínas e um em construção. Enquanto caem valores, instituições, verdades que considerávamos óbvias, nascem destes próprios escombros de sentido novos e vigorosos valores. Este é o corpo vivo da civilização, impulsionado por nossa ousadia, nossa necessidade de criar, de crescer. Vivemos desde sempre destas usinas de sentido que ao mesmo tempo criam e destroem valores, incluindo os do domínio do não dito, que opera sempre à nossa revelia.




    A dimensão criativa e criadora desse processo, no entanto, acontece apesar do sistema de valores, da malha moral que se sustenta em negar esta criação e destruição constantes e simultâneas de sentido, próprias da vida. A civilização se compõe como uma contranatureza, afirma Nietzsche,[1] uma negação daquilo que é. Somos natureza, “o que deve sempre ser superior a si mesma”. A tentativa de construir um sujeito abstrato, ou filho de Deus ou da verdade, resulta do processo de afastamento da terra e de nossa animalidade constitutiva. Mas permanecemos atados à brutalidade que nos constitui, e a pandemia de Covid-19, assim como as guerras, os desastres ambientais, nos escancaram o engano da palavra progresso.
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      Zach (Filipinas)




      “Redes sociais”, “Desinformação”, “Internautas”



    




    A expansão é o que caracteriza a vida que é “vontade de potência”. O medo da mudança, a necessidade de configurá-la, de controlá-la, produziu a ideia de que o bem é o que não muda, e de que tudo tem um começo, um princípio, e nele estaria esse estado fixo, essa verdade originária. Mas o que está por trás de nossa aparente vontade de verdade, diz Nietzsche, é a necessidade psicológica de duração – em outras palavras, o medo da morte. A necessidade da verdade é herdeira da necessidade de um Deus único como princípio. “O cristianismo é um platonismo para o povo".[2]




    O que chamamos de civilização resulta da sobreposição de camadas de sentidos e valores, conceitos, que foram se amalgamando, se entrelaçando até ganharem valor de verdade. Precisamos destes pontos fixos para nos orientar, são ferramentas conceituais, mas lidamos com estas criações de sentido, com estes valores morais como se fossem a coisa em si, como se afinal houvesse uma coisa em si, senão fluxos de vida que lutam desesperadamente por ganhar sentido e valor. Ser humano, sujeito, eu, verdade, gênero, raça, razão, bem, mal, belo, são conceitos, construções conceituais necessárias para a ordenação social, portanto, produto de relações de dominação e controle, e que vão com o tempo se transformando, não são nada fixo. Domina quem controla o discurso, quem estabelece os critérios de veracidade, quem cria conceitos. Vivemos um turbulento processo de transformação de valores há muito instituídos e isto, apesar de turbulento, oxigena, produz vida.




    Já a vida, em si, podemos pensá-la como algo que nasce na água, como um ser unicelular e que, junto à expansão do universo, também precisa expandir; é sua lei mais íntima, superar a si mesma, tornar-se maior do que se é. E esta vida marcada pela troca, pela retroalimentação, torna-se cada vez mais complexa até o surgimento de seres, estes também vindos da água e de sua complexidade orgânica, capazes de memória, de consciência, de virtualidade, portanto capazes de se dobrar sobre a própria vida e pensá-la, perspectivá-la por meio de um conjunto de códigos previamente estabelecidos. É no domínio da virtualidade que se dá o processo de expansão humana desde sempre, especialmente em nossa contemporaneidade. Vivemos uma guerra da informação, e isso prenuncia o surgimento de novos valores, mesmo que tudo isso seja precedido por este caos violento que nos assola.




    O que caracteriza a espécie humana desde sempre é sua capacidade de armazenar e processar dados. Se sobrevivemos como espécie foi porque desenvolvemos, nesta coisa que guarda dados chamada memória, e obviamente em função dos potentes processadores que fomos desenvolvendo, um universo inteiro de abstrações, de discursos, de palavras, marcado pela virtualidade.




    A consciência, acima de tudo uma grade de palavras que reproduz os valores dominantes, terminou por funcionar como um substituto para o corpo, tornando-se um refúgio; o que significa que, desde sempre, desde que nos tornamos sapiens sapiens, e diante dos imensos desafios que a tragicidade da vida nos impõe, a solidão, a dor, a velhice, a morte, fomos construindo na virtualidade de nossa memória, de nossa linguagem de signos, uma interioridade forjada em um mundo imaginado, fantasioso, ao mesmo tempo extremamente fértil, rico, grandioso.




    Somos ao mesmo tempo um corpo físico, imediato, aberto ao desafio do instante, vinculado à vida como provisoriedade, mas também somos uma virtualidade que nos abre para infinitas possibilidades de desdobramento e ação. É no espaço da virtualidade, ou seja, da criação e manutenção dos valores morais, dos conceitos, das imagens, das linguagens que se determinam as relações de poder. Somos definidos cada vez mais por discursos, narrativas, agora audiovisuais. Lidar com a tensão entre o que em nós é corpo e o que é virtualidade é o grande desafio. Mas a civilização, diz Nietzsche, se constituiu não como uma tensão, ela fez sua escolha ao optar por negar o corpo, ou os corpos, as presenças em nome do pensamento, da representação, das narrativas:




    

      […] o homem estabeleceu (na linguagem) um mundo próprio ao lado do outro, um lugar que considerou firme o bastante para, a partir dele, tirar dos eixos o mundo restante e se tornar seu senhor. Na medida em que por muito tempo acreditou nos conceitos e nomes de coisas como em aeternae veritates [verdades eternas], o homem adquiriu esse orgulho com que se ergueu acima do animal: pensou realmente ter na linguagem o conhecimento do mundo. […] Não foi modesto a ponto de crer que dava às coisas apenas denominações […].[3]


    




    Sobramos como um acúmulo de narrativas sem vida que se chocam de forma estéril, vazia. Mas isso não começou com a internet; ao contrário, nos caracteriza como espécie desde o princípio, a formação de bolhas de sentido que nos afastam da grandiosidade esplendorosa e fascinante, mas ao mesmo desconhecida e temível, às vezes terrível, que é a vida, a existência em si, a trajetória humana no mundo.




    Esta bolha civilizatória feita de ilusões, e não de verdades, e que hoje desaba, foi lentamente tecida no decorrer da história, feita de narrativas lineares, interpretações absolutamente comprometidas com a ordem vigente, que é a do lucro, do acúmulo, todos sabemos. Se a queda das verdades mais óbvias do contemporâneo, como a evidência da terra redonda, nos causa esse relativismo suicida e cruel, ao mesmo tempo com ele desaba a antiga obviedade nas questões relativas a gênero, inclusive na linguagem, desabam os corpos femininos dóceis e passivos, desfaz-se a linha de normalidade entre pessoas “com deficiência” e a de superioridade do humano sobre os outros animais, que nos deu o direito de escravizá-los; portanto, nascem novos e vigorosos corpos, em consequência de novos valores; humanos abertos à expansão de suas possibilidades.




    Mas os humanos não existem como bloco, senão como uma infinidade de singularidades que se tangenciam. Progresso e retrocesso são palavras velhas; nos movemos não em linha, mas em círculos, todas as coisas se complementam, se retroalimentam, isto diz respeito à nova ordem, horizontalizada, em rede. Do mesmo modo as ordenações psíquicas pensadas desde Freud se esfacelam: de uma sociedade de neuróticos, fundada na ordem e na repressão, para uma sociedade caótica, marcada pela dissolução dos seus limites em função das novas tecnologias e da guerra da informação.
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      Plop & KanKr (França)




      “Confinamento: os novos velórios!”



    




    Nasce um novo humano, e é nele que temos de investir, em sua capacidade de lidar com o agora, o instante, a presença, de modo que tenha mais corpo e mantenha os pés fincados na terra, enquanto se supera na expansão de sua virtualidade constitutiva. Só assim manteremos viva a tensão entre o que somos e o que podemos e ansiamos ser. Somos não um produto, mas uma tensão, uma corda estendida sobre um abismo, e todo abismo quer ser ultrapassado, transposto: "O que fizestes para superá-lo [ao humano]?", pergunta Nietzsche no Zaratustra.




    ☞02. Se partimos do imediato, se nos deparamos com o que temos diante dos olhos, podemos afirmar que uma catástrofe se abateu sobre a terra, deixando um rastro macabro, não apenas no imenso número de mortos, mas na falta de necrotérios, nos corpos acumulados em frigoríficos, nas imensas covas coletivas, nas filas sem atendimento. Mas também na falta de trabalho, nas casas sem alimento, no retorno da fome, no bombardeio de informação manipulada, no pânico da contaminação e da morte, na solidão, no convívio forçado, na exposição do abismo das relações.
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